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A disciplina de Química Geral é obrigatória na formação de engenheiros civis. Esta, por sua vez, 
apresenta grande relevância no que concerne a proposição de soluções na área da construção civil. 
Em vista disso, o presente estudo analisou as concepções dos graduandos quanto à relação dos 
conteúdos da disciplina de Química com a resolução de problemas na vida profissional do 
engenheiro. Essa correlação se deu através de indagações subjetivas e objetivas. A investigação 
concretizou-se com a participação efetiva dos graduandos do 9ª período do curso de Engenharia 
Civil de uma Instituição Particular do Ensino Superior na cidade de Aracaju/SE. Os resultados 
apontaram  a importância do estudo da disciplina de Química Geral, pois é a partir deste 
conhecimento que podem ser alcançadas melhores escolhas em relação à durabilidade dos materiais 
e dos benefícios para o meio ambiente e para sociedade. 
 




The discipline of General Chemistry is mandatory in the training of civil engineers. This, in turn, 
presents great relevance in the proposal of solutions in the area of civil construction. In view of 
Brazilian Applied Science Review 
 
Braz. Ap. Sci. Rev., Curitiba, v. 3, n. 1, p. 515-528, jan./fev. 2019. ISSN 2595-3621 
516  
this, the present study analyzed the conceptions of undergraduates regarding the relation of the 
contents of the discipline of Chemistry with the resolution of problems in the professional life of 
the engineer. This correlation occurred through subjective and objective inquiries. The research was 
carried out with the effective participation of the graduates of the 9th period of the Civil 
Engineering course of a Private Institution of Higher Education in the city of Aracaju / SE. The 
results pointed out the importance of the study of the discipline of General Chemistry, since it is 
from this knowledge that better choices can be reached in relation to the durability of materials and 
the benefits for the environment and for society. 
 
 Keywords: Chemistry. Civil Engineering. Graduating students. 
 
 
1  INTRODUÇÃO  
Estudar a disciplina de Química Geral é fundamental para compreender o comportamento e 
as transformações da matéria. Tais modificações estão presentes em nosso cotidiano. No âmbito 
científico, a Química é denominada como a ciência que estuda intrinsicamente a estrutura da 
matéria, as ligações e as transformações. Segundo PRIMI et al. 2002, p. 2  “A Química é uma 
ciência (básica) central de grande interesse para a formação de profissionais capazes de 
desenvolver e analisar novas tecnologias e participar da produção científica”.   
Contemporaneamente o estudo da disciplina de Química Geral está presente em diversos 
cursos de Ensino Superior como, por exemplo, no curso de Engenharia Civil. O estudante deste 
curso tem o contato direto e indireto com a disciplina, pois, ela é requisito para outras. O seu estudo 
é desenvolvido em sala de aula de maneira a unir teoria e prática. Esta correlação tem como 
objetivo conceder uma formação sólida, visando melhorar o conhecimento e o desempenho do 
futuro profissional. 
Neste viés, são perceptíveis os avanços das instituições de ensino superior no que tange a 
forma de ensinar. Esse modelo busca desenvolver habilidades no graduando, mas para isso se 
concretizar é imprescindível à interação entre professor e formando. Como enfatizam Pinheiro et. 
al. (2014, p. 2) “[…] A Química em si é habitualmente vista como um assunto de difícil 
compreensão, por seus inúmeros conceitos, fórmulas e teorias. Para tentar minimizar esta situação 
tão recorrente em várias universidades, novas condutas no sentido de aproximar os discentes de 
engenharia à disciplina Química vêm sendo estudadas e incorporadas a sua realidade profissional”.  
Em vista disso, um dos assuntos na disciplina que o profissional em Engenharia Civil deve 
conhecer durante o exercício de suas atribuições é a distinção entre os fenômenos químicos e 
físicos. O conhecimento destes fenômenos é tão importante no exercício profissional quanto na 
vida social. Assim, é necessário que o professor correlacione o conteúdo químico com o contexto 
social do graduando, para então, tornar o ensino mais dinâmico e mais compreensivo, uma vez que 
esse processo interativo no ensino de química culmina na aprendizagem significativa.  
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A aprendizagem está intrinsicamente relacionada com o modelo de ensino oferecido pelas 
universidades. Assim, Neto e Costa (2015, p. 2) afirmam que:  
“Ao ministrar um componente curricular, é importante ter conhecimento dos processos de 
aprendizagem que guiaram o ensino, para que o método educacional ocorra de maneira 
satisfatória. Duas tarefas estão imbricadas na educação, transmissão de conhecimento e 
transformação da realidade, a primeira tem natureza conservadora e a segunda 
revolucionária. A teoria da aprendizagem que mais se adéqua a atual realidade da formação 
dos engenheiros é a Epistemologia Genética”.  
Nessa corrente de aprendizagem, a epistemologia genética ocorre na base da interação entre 
o individuo e seu meio. Esta intermediação possibilita o desenvolvimento do pensamento analítico 
e reflexivo. No campo da aprendizagem significativa, a natureza revolucionária é aquela que faz a 
ligação da teoria com a prática de maneira instantânea. Entretanto, historicamente, nem sempre 
aconteceu dessa forma, visto que durante o século XIX e maior parte do século XX, o paradigma 
conservador prevaleceu na educação de maneira acentuada.  
A teoria da aprendizagem revolucionária como estratégia de ensino teve início a partir do 
final do século XX, por volta do ano de 1980, quando cientistas preocupados com a educação 
ensejaram um novo paradigma, o inovador. A separação do paradigma conservador do inovador é 
imprescindível para o crescimento e desenvolvimento do indivíduo na sociedade, seja esse 
desenvolvimento no campo profissional, seja no campo social.  
É com o advento do paradigma emergente que o educando deixa de ser passivo e reprodutor 
do conhecimento, tornando-se crítico, criativo e produzindo o seu próprio conhecimento. Nesse 
novo modelo de ensino BEHRENS 2013, p. 84 destaca: “como sujeito, o aluno precisa ser 
instigado a avançar com autonomia, a se exprimir com propriedade, a construir espaços próprios, a 
tomar iniciativa, a participar com responsabilidade, enfim a fazer acontecer e a aprender a 
aprender”.  
Portanto, o perfil do novo modelo de ensino deixou de ser descontextualizado, passando a 
ser contextualizado e interdisciplinar. A descontextualização, por sua vez, refere-se à memorização 
de conceitos e fórmulas, enquanto que a contextualização adere-se a reflexão e ao entendimento 
dos fatores ocorrentes diante do indivíduo, nesse contexto de ensino-aprendizagem o profissional 
da atualidade não é mais o mesmo das priscas eras.  
Primi, Santos e Vendramini (2002 p. 47) enfatizam que: com as transformações pelas quais 
a sociedade tem passado, mais é apontado que será necessário ao profissional das próximas 
gerações não apenas o domínio de conhecimentos específicos, mas também, a capacidade de se 
adaptar rapidamente e assimilar as informações de um mundo em constante transformação. Isso 
vem se tornando um pré-requisito básico para o perfil do profissional atual. Portanto, a 
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universidade deverá cada vez mais produzir estratégias que privilegiem, além da aprendizagem de 
conteúdos, estratégias de adaptação a situações novas.  
Nesse aspecto em que concerne o novo modelo de sociedade, Primi, Santos e Vendramini 
(2002 p. 48) ainda defendem que:  
[...] “com as transformações sociais o conhecimento passa a ser muito mais volátil e 
dinâmico, exigindo cada vez mais a capacidade de raciocínio para que novas informações 
possam ser rapidamente aprendidas”.  
Assim, o graduando em Engenharia que adentra a universidade, necessariamente, precisa 
desenvolver suas competências e habilidades para fomentar o poder de compreensão da disciplina 
de Química Geral, entendendo o que acontece em meio à sociedade como um todo. Assim ele deve 
desenvolver a capacidade para analisar e solucionar fatores da melhor forma possível.  
De acordo com Chassot (2002, p. 91) entender a ciência facilita o controle e prevenção de 
transformações ocorridas na natureza. Assim é mais fácil possibilitar transformações propostas, 
para que conduzam uma melhor qualidade de vida, isto é, a intenção é colaborar para que essas 
transformações envolvidas em nosso cotidiano sejam conduzidas para que tenhamos melhores 
condições de vida. A partir disso torna-se possível compreender como ocorrem as transformações 
químicas, bem como  a melhorar nossas ações diante da sociedade, preservando o meio ambiente e 
consequentemente a vida humana.  
Em suma, o presente trabalho teve como principal objetivo analisar as concepções dos 
graduandos em Engenharia Civil sobre a relevância dos conteúdos da disciplina de Química Geral 
em sua formação, de modo que esta pesquisa ocorreu a partir da aplicação de um questionário 
investigativo, uma vez que o intuito foi observar se os conhecimentos adquiridos serão aplicados no 
exercício da atividade profissional do futuro engenheiro.  
 
2  CAMINHO METODOLÓGICO  
A metodologia pode ser definida “[...] como uma preocupação instrumental. Trata da forma 
de se fazer ciência. Cuida dos procedimentos, das ferramentas, dos caminhos” (Demo, p.19, 2001) 
e Segundo Lakatos (p.40, 2002) o método “é o caminho pelo qual se chega a determinado 
resultado, ainda que esse caminho não tenha sido fixado de antemão de modo refletido e 
deliberado”.  
Minayo (2001) ressalta que quanto à abordagem do problema, as pesquisas podem ser 
quantitativa ou qualitativa e seus dados não se opõem: “o aspecto qualitativo de uma investigação 
pode estar presente até mesmo nas informações colhidas por estudos essencialmente quantitativos” 
(RICHARDSON, p.79, 2012). A abordagem quanti-qualitativa será utilizada. Do ponto de vista 
qualitativo trata-se de um estudo de caso.  
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De acordo com Lüdke e André (1986) este tipo de pesquisa deve ser aplicado sempre que se 
quiser pesquisar sobre uma situação particular, bem delimitada.  O estudo de caso apresenta 
características fundamentais, destacadas pelas autoras:  
1 – Os estudos de caso visam à descoberta. 
2 – Os estudos de caso enfatizam a ‘interpretação em contexto’. 
3 – Os estudos de caso buscam retratar a realidade de forma completa e profunda. 
4 – Os estudos de caso usam uma variedade de fontes de informação. 
5 – Os estudos de caso revelam experiência vicária e permitem generalizações 
naturalísticas. 
6 – Estudos de caso procuram representar os diferentes e às vezes conflitantes pontos de 
vista presentes numa situação social. 
7 – Os relatos de estudo de caso utilizam uma linguagem e uma forma mais acessível do 
que os outros relatórios de pesquisa (LÜDKE E ANDRÉ, 1986, p. 18-20). 
 
Ainda segundo as autoras, o estudo de caso divide-se em três fases: exploratória, 
delimitação do estudo e análise sistemática. Na primeira fase é quando se define melhor o objeto e 
as fontes que servirão para coletar os dados. A segunda é caracterizada pela coleta sistematizada 
dos dados. A terceira é onde se desenvolve o estudo de caso, por meio da organização e 
interpretação dos dados obtidos, culminando na elaboração de uma pesquisa.  
O campo de pesquisa desse estudo foi uma instituição de Ensino Superior Particular de 
Aracaju/SE. Participaram desta pesquisa duas turmas de Engenharia Civil e a junção das duas 
classes totalizou 30 graduandos do 9ª período.  Objetivou-se compreender a subjetividade do pensar 
discente por meio de questionário semiestruturado para investigar as estratégias de aplicação dos 
conhecimentos em Química. Este questionário foi aplicado durante o período noturno, em duas 
etapas: na primeira etapa participaram 13 graduandos, enquanto na segunda verificou-se a 
participação de 17 futuros profissionais. A aplicação do questionário mostrou-se fundamental para 
análise do desenvolvimento dos alunos em determinado contexto.  
O questionário investigativo continha oito questões, duas delas tinham caráter objetivo e as 
outras seis subjetivas. Os fenômenos químicos e físicos presentes nas construções civis foram 
questionados. Estes fenômenos são estudados na disciplina de Química geral 1 e 2, componentes da 
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Quadro 1 - Questionário aplicado no 9° período da turma de Patologia do Concreto. 
Questões                                                   Indagações 
     1ª Além de ajudar a entender fenômenos do dia a dia, a química serve para a construção de 
edifícios, por exemplo. Você tem dimensão da importância da disciplina de Química em sua 
formação? Sim (  ) Não (  ) Por quê? 
     2ª O endurecimento do concreto, a liberação de gases nas tubulações de esgotos, as ações dos 
poluentes nas estruturas metálicas em que ocorre a deterioração são exemplos de: Fenômenos 
físicos (  ) Fenômenos químicos (  ) 
     3ª Você sabe correlacionar os conteúdos químicos com as aplicações na engenharia civil? Sim (  ) 
Não (  ) Caso saíba, cite a correlação. 
     4ª Nas galerias de esgotos, o gás emanado do efluente favorece a proliferação de bactérias que 
literalmente deterioram o concreto dos tubos os enfraquecendo. Como você entende o processo? 
     5ª Qual dos conhecimentos químicos relacionados abaixo é fundamental para a produção do 
cimento a partir das matérias primas: Concentração ( ) Densidade (  )  Composição química (  )  
Quantidade de matéria (  ) 
     6ª Os aditivos químicos exercem a cada ano uma maior influência no mercado civil, substituindo as 
práticas mais antigas pelas mais modernas, agilizando assim o processo construtivo. Fale 
resumidamente sobre esta frase. 
     7ª A relação custo e benefício das matérias primas têm sido considerada na construção civil. Como 
você analisa isto? 
     8ª A segurança dos colaboradores e das pessoas que farão uso da construção final também 
dependem dos conhecimentos químicos. Como você analisa a qualidade da construção com a 
segurança e a química. 
Fonte: Elaborado pelos autores 
 
3  RESULTADO E DISCUSSÃO  
Para a obtenção dos resultados, a pesquisa avaliou o nível de entendimento dos graduandos 
acerca dos conteúdos de Química Geral. Tendo em vista essa finalidade, foi realizada uma coleta de 
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dados a partir de um questionário estruturado, inferindo assim um diagnóstico sobre a importância 
da disciplina de Química na formação do discente, conforme apontados os resultados no quadro 2.   
Quadro 2 – Respostas do questionário aplicado no 9° período da turma de Patologia. 
                Questionamento                            Resposta 
Importância na formação em Química         96,6 % responderam positivamente 
Deteriorações          96,6 % Fenômeno químico 
Correlação química x aplicações         63,3 % souberam correlacionar 
Deterioração de concreto em tubo de esgoto         86,6 % entenderam o processo 
Produção do cimento a partir das matérias-
primas 
        83,3% composição química 
Aditivos químicos         96,6 % entenderam 
Relação custo x benefício das matérias-primas         96,6 % conseguiram relacionar 
Qualidade da construção com a segurança e a 
química 
        96,6 % entenderam 
Fonte: Elaborado pelos autores 
 
O quadro 2 apresenta uma síntese dos resultados gerais. Observa-se, que a maioria dos 
alunos tende a compreender a relevância da disciplina referente ao exercício profissional. Porém, 
quando solicitada uma correlação entre os conteúdos de química e as aplicações mais técnicas 
houve uma diminuição significativa na porcentagem. Isto evidencia que os conhecimentos 
científicos estão distantes dos conhecimentos tecnológicos. A fim de entendermos melhor estes 
resultados, nos quadros 3 a 8 são apresentados resultados específicos das questões com 
justificativas.  
A primeira indagação relatada aos estudantes na questão 1 teve como perspectiva analisar a 
importância da disciplina de Química Geral em sua formação. O resultado, segundo o Quadro 2 
demostrou que 96,6 % dos discentes em Engenharia Civil conseguiram responder de maneira 
satisfatória, principalmente, quando comparado com o quatro 3.  
A disciplina de Química Geral é um campo de estudo em que é fundamental que a 
dedicação do engenheiro no entendimento de como a matéria se comporta e como ocorrem às 
reações nessa área do saber. O profissional da atualidade precisará fazer a aplicabilidade destes 
conteúdos nas construções civis, sendo esta de pequena, média ou grande porte. As suas aplicações 
contribuirão tanto para as construções como também para a sociedade de modo geral.  
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Quadro 3 -  Unidades de significados para a primeira questão: “Você tem dimensão da importância da disciplina de 
Química em sua formação?” 
Unidades de significados 
“Sim. Porque vários processos químicos fazem parte da construção civil como, por exemplo, o 
concreto”. 
 
“Sim. Porque nos edifícios têm algumas manifestações patológicas que envolvem a química, 
por exemplo, e com o conhecimento da disciplina podemos entender melhor e corrigir da 
maneira correta essas manifestações”.  
Fonte: Elaborado pelos autores 
 
Nas concepções de Primi et. al. 2002, p. 2: “.. a aplicação da química na engenharia civil vai 
além da visão dos estudos dos materiais, mas sem dúvida esta área do conhecimento químico já 
permite avaliar a grande contribuição que o estudo da química oferece ao engenheiro em formação 
e em atividade profissional”. 
A segunda questão foi de caráter objetivo. Essa indagação versou sobre o conhecimento da 
deterioração dos materiais. Com base nessa pergunta eles deveriam marcar se a deterioração é um 
fenômeno químico ou físico. De acordo com os resultados 96,6% dos graduandos responderam que 
este acontecimento é típico de fenômeno químico. Este resultado já era esperado. 
Segundo Gewandsznajder (2011, p. 26) os fenômenos presentes na natureza são 
classificados como físicos ou químicos. Na ocorrência do primeiro, a estrutura da matéria continua 
intacta, enquanto que na ocorrência do segundo sucede-se uma mudança na estrutura da matéria. 
Essa transformação é característica e se dá pela constituição de novas substâncias.  
A terceira indagação diz respeito à correlação dos conteúdos da disciplina de Química Geral 
com as aplicações no campo da engenharia. Nessa questão foi observado que 63,3 % dos 
graduandos conseguiram correlacionar a teoria com a prática de maneira sistemática, conforme 
Quadro 2.  As unidades de significados estão descritos no quadro 4. Assim, pode-se inferir que o 
engenheiro tem o dever de compreender como ocorrem as reações químicas no âmbito profissional, 
pois esse entendimento é considerado essencial para o desenvolvimento tecnológico, social e para a 
preservação do meio ambiente. Por isso o curso de Engenharia Civil apresenta obrigatoriamente 
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Quadro 4 - Unidades de significados para a terceira questão: “Você sabe correlacionar os conteúdos químicos com as 
aplicações na Engenharia Civil?”  
Unidades de significados 
“O controle da corrosão do aço está diretamente ligado aos conteúdos químicos”. 
 “Oxidação em armadura, ação do oxigênio no aço, carbonatação, ou seja, ação do CO2 
na armadura, eflorescência”. 
Fonte: Elaborado pelos autores 
 
 Dentre os conteúdos expostos, a corrosão da armadura do concreto foi a mais citada. O 
conhecimento técnico de reparo da estrutura está baseado em impedir o contato químico com a 
superfície do metal. Com base no estudo científico da matéria, pode-se afirmar que a corrosão é um 
fenômeno químico que está presente em uma série de materiais de cunho metálico. Este processo 
corrosivo pode afetar a integridade físico-químico da matéria, causando-lhe desgaste da obra e 
consequentemente sérios riscos de acidentes. De acordo com Soares, Vasconcelos e Nascimento 
(2015, p. 181) 
A corrosão pode-se definir como sendo um processo resultante da interação de um material 
com o meio ambiente, acarretando reações de natureza química ou eletroquímica, 
associadas ou não a ações físicas ou mecânicas, levando a destruição do material em 
questão. Nas armaduras em concreto, este problema se manifesta em manchas superficiais, 
fissuras, destacamento do cobrimento de concreto da ferragem e perda de massa das 
armaduras, resultando em redução na secção de seus componentes. 
 
Para que isso seja evitado é imprescindível que o engenheiro em sua área de atuação tenha 
domínio e conhecimento dos conteúdos da disciplina de Química Geral, pois isso agregará ao 
profissional uma obra de ótima qualidade, através das observações e compreensões dos processos 
corrosivos que fazem parte das construções civis.  
A quarta indagação refere-se à deterioração do concreto em tubos de esgotos. Nesta questão 
86,6% (ver quadro 2) dos formandos entenderam de modo superficial como funciona o processo da 
proliferação de bactérias que leva à desintegração da estrutura arquitetada. Estes mesmos 
manifestaram o pensamento acerca do enfraquecimento do concreto de forma organizada e 
articulada, porém, não detalhada, conforme descreve o quadro 5. 
  
Quadro 5 - Unidades de significados para a quarta questão: “Nas galerias de esgotos, o gás emanado do efluente 
favorece a proliferação de bactérias que literalmente deteriora o concreto dos tubos os enfraquecendo. Como você 
entende o processo?” 
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Unidades de significados 
“É um processo químico em que o gás provavelmente contém oxigênio ou outro componente 
que favorece o surgimento e desenvolvimento de bactérias”. 
 
“O processo é muito forte devido a grande bactéria que o grande fator para enfraquecer o 
concreto”. 
 
“ É um processo químico, a mistura que libera esses gases fazem parte de fenômenos químicos 
que altera a estrutura dos materiais envolvidos”. 
 
“ O esgoto é formado por diversos elementos químicos que formam um gás potente que pode 
reagir a combustão e a corroer o concreto”. 
 
Fonte: Elaborado pelos autores 
 
 Na edificação de qualquer obra é necessário que o profissional tenha muita atenção, pois um 
pequeno descuido pode provocar graves problemas na construção. Como é o caso das galerias de 
esgotos, em que um deslize do construtor pode acarretar a proliferação de bactérias, gerando a 
deterioração do concreto e consequentemente enfraquecendo a construção. Para sanar esse 
problema, é preciso que o engenheiro faça a aquisição do conhecimento desta ciência, pois isso 
possibilitará ao profissional o gerenciamento das situações ocorridas nas construções, bem como a 
verificação do desgaste dos materiais causados pela ação das bactérias. Isso permitirá os devidos 
reparos. 
A quinta indagação também foi de caráter objetivo. Nessa questão foi solicitado ao 
graduando a identificação que é imprescindível para a produção do cimento. Dadas às assertivas; 
concentração, densidade, composição química e quantidade de matéria, dentre as quatros 
alternativas 83,3% responderam que é fundamental a composição química na produção do cimento. 
Em qualquer construção é essencial conhecer os compostos químicos, portanto, para produzir o 
cimento é necessário o conhecimento da composição química ideal para o uso, pois sem esse 
entendimento a produção do cimento pode suceder danos na obra. 
Na sexta indagação diz respeito à utilização dos aditivos químicos na construção civil. As 
respostas obtidas nessa questão, 96,6 % dos formandos entenderam a grande importância do 
conhecimento sobre a utilização dos aditivos químicos em suas atividades. (Conforme está 
representado no quadro 6).  
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Quadro 6 - Unidades de significados para sexta questão: “Os aditivos químicos exercem a cada ano uma maior 
influência no mercado civil, substituindo as práticas mais antigas pelas mais modernas, agilizando, assim o processo 
construtivo. Fale resumidamente sobre esta frase”.  
Unidades de significados 
“Os aditivos cada vez mais estão presentes para atender as necessidades dos produtores 
de concreto acelerando, reduzindo, intensificando ou dando outras propriedades 
químicas a mistura”. 
 
“os aditivos químicos diminuem o tempo na construção civil. Por exemplo, o gesso 
adicionado na composição do cimento tem como função acelerar a secagem do mesmo 
ao ser adicionado a água”. 
 
“Aditivos na construção civil serve para agilizar ou retardar a pega do concreto. Seu 
uso em argamassa para fachada é de importância para durabilidade do revestimento”. 
Fonte: Elaborado pelos autores 
 
Os aditivos químicos têm várias funções no campo da Engenharia Civil como, por exemplo, 
podem ser utilizados para retardar um determinado processo ou também podem ser utilizados para 
acelerar outro processo diferentemente. Isso dependerá da situação em que será empregado o 
respectivo aditivo. 
Para Castro e Quarcione (2013, p. 44) ...“os aditivos surgem como materiais chaves na 
obtenção de um concreto autoadensável, para viabilizar a aplicação de um concreto massa ou para 
se bombear e aplicar mecanicamente um revestimento de argamassa”. Em vista disso o engenheiro 
deve conhecer qual é o momento ideal para realizar a aplicação do aditivo e qual deles necessita ser 
utilizado de maneira mais correta, sem causar nenhum prejuízo. 
A sétima questão refere-se à relação custo e benefício. Essa relação é fundamental para o 
desenvolvimento nas construções civis, pois é um dever do engenheiro analisar sempre o custo da 
obra e os seus benefícios, principalmente para o meio ambiente. Nessa indagação 96,6 % dos 
graduandos conseguiram relacionar, descrevendo o quão é necessária a análise dessa relação nas 
construções. Conforme está descrito no quadro 7.  
Nas construções civis é imprescindível que antes de dar início à obra sejam realizados 
orçamentos e levantamentos quantitativos. Esse processo é considerável para reduzir custo, tempo e 
perda do material. Portanto, é de responsabilidade da empresa a realização do cálculo de toda 
matéria prima para a produção. Isso é importante, pois qualquer obra para ser dita que foi feita com 
engenharia, deve calcular o custo sem abrir mão da qualidade.    
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Quadro 7 - Unidades de significados para a sétima questão: “A relação custo e benefício das matérias primas têm sido 
considerada na construção civil. Como você analisa isto?”   
Unidades de significados 
“Assim como em outras situações a relação custo benefício deve ser levada em conta, 
pois, quanto maior o beneficio com menor custo é melhor, mas é importante não 
minimizar muito o custo com materiais primas de baixa qualidade”. 
 
“Para a construção civil a matéria prima tem de ser de boa qualidade com o custo mais 
baixo”. 
Fonte: Elaborado pelos autores 
 
A relação custo e benefício são essenciais nas construções, mas deve-se atentar para o pré-
requisito fundamental para o desenvolvimento de uma obra: o conhecimento dos elementos 
químicos, das reações químicas, e da composição dos materiais que permeiam desde pequenas às 
grandes obras, e quando estes são aplicados corretamente contribuem para o avanço nas 
construções e trazem benefícios em todos os aspectos.  
A oitava indagação diz respeito à qualidade da obra com a segurança dos colaboradores na 
construção civil. Para essa questão verificou-se que 96,6 % dos formandos entenderam o processo, 
pois fizeram uma análise sistemática da segurança com a qualidade e o descreveram 
detalhadamente (Quadro 8). 
  
Quadro 8 - Unidades de significados para a oitava questão: “A segurança dos colaboradores e das 
pessoas que farão uso da construção final também depende dos conhecimentos químicos. Como 
você analisa a qualidade da construção com a segurança e a química?”.  
 
Unidades de significados 
“Vários processos químicos podem ocorrer, fazendo com que a construção perca 
desempenho e durabilidade, com isso é importante conhecer esses processos para saber 
como combatê-los”. 
 
“Na construção há uma problemática com relação a segurança, muitas vezes, por parte 
dos funcionários, por isso, a importância de se ter um técnico em segurança 
acompanhando sempre de perto toda função exercida”. 
Fonte: Elaborado pelos autores 
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4  CONSIDERAÇÕES FINAIS  
É primordial que o graduando fomente o conhecimento químico adquirido ao longo da sua 
formação para solucionar os possíveis causadores dos diversos problemas que afetam as obras na 
construção como um todo. Nesse sentido, um dos principais objetivos é a segurança das pessoas, 
bem como o cuidado para não agredir o meio ambiente, preservando e conservando-o. Através das 
concepções dos alunos evidenciadas nos questionários foi possível perceber que há uma tendência 
de formação de um perfil técnico e não científico na resolução de problemas relacionados a esta 
área do conhecimento Por exemplo, eles conseguiram identificar fenômenos químicos decorrentes 
dos processos de endurecimento do concreto, oxidação das tubulações, desgastes dos materiais, 
porém, não apresentam argumentos de base para os processos químicos. 
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